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lll HORA EXTREMA

travessamos, de certo, o mo-

» mento mais grave da nossa

vida constitucional. Os êrroe

do governo, «que de longe

veem: por tal forma anuvia-

ram os horisonies patrios, que

, o futuro se anuncia 6 se dese-

nha tenebroso e tetrico.

Desrespeitada a constitui-

ção por actos sem precedentes

na historia das nações, implan-

tou-se o regimen que vigora

em sua substituição.

Abolida do codigo funda-

mental do paiz a garantia do

sistema representativo, entrâ-

mos francamente na gravíssi-

maoonjuntura que se atravessa.

Voltámos aos antigos tem-

pos. Hoje a anarquia politica,

ámsnhâ a desordem nas ruas;

depois a confusão de todos os

poderes, a insolubilidade do

" problema financeiro, a parali-

sação do commercio, a ruina

- das industrias, a atrofia ge-

ral, o diluvio, a morte!

E' para onde caminhamos,

a passos largos, n'esie perio—

do anormal, em que se paten—

teia com côres sinistras o fu-

turo d'esta pobre terra portu-

' gueza.

O facto estranho do mc-

narca se recusar a receber o

mais alto corpo político do

paiz, que ia expor—lhe a gra-

vidade da situação n'este «ca—

laginoso» momento historico

da vida. portugueza, é cá por

' baixo desfavoravelmente
co-

mentado Não se calcula a efe—

verescencia que lavra em to-

dos os espiritos. O protesto é

geral, e, por mal dos velhos e

mais leaes servidores da mo-

narquia, a todos eles, que a

mantecm de pé, dispostos aos

sacrificios de maior monta, é

imputada a culpa do que eu-

cede.

Das suas fileiras as deser-

ções contam-se dia a dia. Avo-

luma—se assim o exercito ini-

migo, e amanhã ver-nos-hemos

nós, os que ficamos fieis,

obrigados a capitular tambem.

El-rei não é um espirito

obscurecido. Ilumina-lh'o uma

inteligencia clara e positiva.

Porque não hade ouvir as

queixas de opinião e desper-

tar, abrir os olhos á luz ru-

diante da verdade, que os ho-

mens de maior numero de ser-

viços á causa do trono lhe pre—

tende fazer ver?
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Noticias militares

guarda da cadeia tem sido

feita nos ultimos dias por pra-

ças do 3.0 esquadrão de cavalaria

7, visto que a maior parte das de

infantaria 24 completaram 6 mezcs

de serviço e se remirain da obri—

gação militar pelo resto do tempo.

' Este regimento sofreu sempre,

desde o seu inicio, da falta de

efetivo, apesar das promessas de

tirei-o com 600 homens.

Podia bem remediar-se o mal

dll remissões completando com

contlge'utes d'outros corpos, onde

barlorçss a mais, como sucede a

outros regimentos da capital e pro

vlncia, mas ninguem de tal se

' importa e por isso esta quasi sem-

pre em reduzido numero.

- " Na ultima quarta—feira,

- aniversario do consorcio dos nos-

Nº monarcas, foi o ser viço da

  

           

guarnição feito de grande unifor-

me.

ção algumas escolas do recrutas do

3.“] esquadrão de cavalaria 7.

Era o que faltava

que só possam permanecer em

Coimbra os estudantes de di-

reito que tiverem encerrado

matricula. . . por procuração.

providencia hontem publicada

no Diario—do—governo!

dente do conselho, que tem si-

do solidariu com a gréve aca-

deunca?

()
dade, pediu para lhe ser vendida,

pelos Prºprios-nacionaes, uma par-

cela de terreno da ria de Aveiro,

no logar da Gafanha, junto da Cale

da Vila.

dos ultimos dias atrazaram bastan-

te os trabalhos das salinas.

do, em varios pontos do nosso con—

eelho, a producção das vinhas.

primeiras cerejas, que são ainda

mal sosonadas.

#
:

ção politica. Todos se dão a adivi-

nhar, mas ninguem prevê qualquer

solução detiniva.

governo; mas

ticinios falharem por completo. E

hoje, depois da resposta que oche-

fe do estado deu ao sr. José Lu-

ciano, que lhe solicitava uma au-

diencia para o Conselho de estado,

estou em crêr que temos governo

duradoiro, dispondo a seu— talante

dos destinos do

  

., Gompletaram já a instru-

___—*,
“—

 

6 nos faltava ver, depois de

tanta surpreza governativa.

Pois é o que determina a

O que fará. o filho do presi-

Miudezas

sr. José Pereira .luulur, bem-

quislo comerciante d'esla ci-

,“ As chuvas quasi continuas

, E' superior à do ano passa-

; Apareceram já ha dias as

Mala-do—sul

A semana de Lisboa

Lisboa, 24

Permanece inalteravel a situa-

Esperava—se hontem & queda do

pelo visto, esses va-

paiz.

Até quando, não sei.Mas a con-

tinuarem os partidos fortes da mo-

narquia n'uma indecisão, que de-

certo manifesta medo de arroetar

com consequencias graves, o go-

verno seguira descançado, fazendo

e desfazendo, como muito bem lhe

parecer.

E' bom isto? Não é. Mas de

quem é a culpa? De todos.

Gasta-se palavriado, rugem

anatemas, vocifera-se imprecações,

aventa-se propositos d'arrancar pi-

nheiros, mas, d'ahi a pouco, tudo

volta á. primeira forma. De modo

que o terrivel sr. João Franco,

que, segundo me parece, tomou

previamente o pulso a tudo o que

o rodeia, passa ineolume, triumfan-

te, de pança cheia, como quem ao-

da d'esperanças realengas.

Dentro da monarquia, os unicos

elementos bem intencionados e dis-

postos a ir ás do cabo, são os dia-

sidentes.

Só eles, unicamente, é que teem

dado de si. () resto não passa, até

agora, pelo menos, de decisões va-

gas, sem firmeza, platonismos in-

fantis, onde não transparece 0 mi-

nimo vislumbre de energia.

O ultimo comício doa dissiden-

tes marcou um proposito altivo e

nobre. Os discursos, sobretudo, dos

srs. João Pinto dos Santos, uma

figura prestigiosa eintemeraia, dr.

Joaquim Fernandes e visconde da

Ribeira Brava, foram d'uina critica

tão acerba quanto justo. O ultimo

então passou alem das marcas. Não

parecia ouvir-se um titular, a ver-

gastar com denodo os processos go—

vernativos: dir-se-hia um terrivel

jacobino, clamando indignações e

guiando o povo para o caminho das

extremas reivindicações.

O auditorio, numeroso e infla-

mado até ao rubro,aplaudia frene-

ticamente, o que até assarapautou

 

   

   

             

  
  

  

   

 

  

     

em colunas cerradas em volta do

estrado, não fugiam a mostrar uma

radiante satisfação nas suas fisio-

nomias ordinariamente empederni

das.

no anda mal em deeterrar os seus

agentes de segurança, inclusivé e

municipal, para aqueles pontos. Os

homemsinhos sentirão, a breve tre-

cho, as suas crenças d'ordem abala-

das, e quando o governo julgar que

conta com eles, pode muito bem

dar-se o caso de se virar o feitiço

contra o feiticeiro. . .

tre os supremos arbitros da politi-

ca portugueza.

o sr. Alpoim; mas este, acaso tem-

po, já, estava as contas com o sr.

Hintze, que o solicitara para uma

audiencia.

rar não é conveninte dizel-o aos

os doentes dos hospitaes de Este- energias, com saudade dos seus en-

fania e Rilhafoles, que aoudiram

de janelas e se penduraram nos

muros.

tusiasmos 'uvenis. E cmquanto aqua

les, de ol ar brilhante e cubiçoso,

penetram com o espirito além do

que lhes é vedado observar a. luz

clara da sala, estes, de beiço caido,

olhos de volupia ardente, a babar-

se como o gato do Ricardo, der-

ranoam-se em assômos de coragem

impotente. ' '

As divas advinbam isso, redo-

brsndo em mesuras de requintada

coqueteria, , até a maré de esfola-

rem uns e desfrutaram os outros.

E' mundo . . .

#

Não nos quer deixar o mau

tempo.

Isto não e primavera, é rigoro-

so inverno, diferenciando—se apenas

na elevação de temperatura.

Gosámos uns dias magnificos,

soalheiros e formosos, mas eis que

nos surprehende um temporal de—

sabrido, cansando inundações, es-

tragos, toda uma serie de prejuisos

com que já. se não contava.

As damas julgavam ter aban-

donado por esta vez. os seus agasa-

lhos e vestuarios sombrios. Pavo-

usavam-se pelos centros mais con-

corridos e avenidas, engalanadas e

vivas, ostentando as suas blusas

diafanas de luisine, que lhes permi—

tem pat-«ntesr a alva frescura das

suas carnes verdes. Os seus chapens

apresentavam feitioa caprichosos,

poisando amoravelmente no seu

penteado gracioso; mas em breve

tiveram de voltar a primeira fór-

   

    

   

 

    

   

   

   

  

           

Mesmo os policias, enfileirados

Tenho para mim que o gover-

.

Proseguem as conferencias en—

Hontem o sr. Vilaça procurou

O que se tem em vista prepa-

leitores do Campeão.

De tudo, porem, o que resulta

é que da parte do sr. conselheiro

Alpoim e dos seus amigos ha uma

leslissima e decidida vontade de

fazer enearrilhar o trem. Não será

por falta. da sua nobre cooperação,

que as coisas enveredem pelo ver-

dadeiro caminho. A haver cobar-

  

            

   

  

   

   

  

  

      

  
  

   

  

  

  

  
  

 

  

  

  

   

   

  

   

 

   

    

  

    

  

  

dia, temor, pusilanimidade, não se

poderá atribuir aos dissidentes.

São ainda eles, diga-se o que

se disser, que preocupam o gover-

no, atendendo ao valor de que dis—

põem em todos os meios politicos

E' n'eles que ainda reside al-

guma eperança de altivez. No mais,

filhos da minha alma, não sei que

lhes diga, nem que lhes contei. ..

*

Um espanto!

assombro!

A estas horas já por ahi sabem

da resposta dada pelo chefe do es-

tado ao sr. José Luciano, como

decano dos conselheiros de estado.

Apesar de todas as conjeturas

mais ou menos pessimistas, nin-

guem presumia, comtudo, que o

mais alto corpo politico sofresse ta-

manho desaire.

Então com que, um a um, à.

vez, como os aguadeiros na fonte?!

Não lhes dizia eu, na minha

primeira carta, que tanto o chefe

do estado como o governo se es-

cudavam em qualquer coisa de for-

te para se aventuraram a similhan-

te coisa?

Agora é que eu quero vêr quaes

são os tezos.

A'manhâ, sabado, reunem as

diversas facões monarquicas para

assentar no caminho a seguir. Que

resolverão? Misterio.

Julgo, porém, que só os dissi-

dentes terão coragem para pôr os

pontos nos ii. Os outros apanham

e. . . calam. Parecem feitos de ca—

pild.

E tanto isto é certo, que o chefe

do estado, eonbecendoos, ás mil

maravilhas, passava hontem á tar-

de na rua Nova do Carmo a rir da

gargalhadas com o seu ajudante

d'ordensl

Nunca o vi tão galhcfeiro e rei-

nadio. Olha se me rslol. . .

#

E' uma febre de cinematogra-

fos por esta Lisboa. Quasi em to-

das as ruas, em todos os cantos

surge um salão, atraindo vasta con—

correncia.

Chega a ser um flagelo conta-

gioso, esta, massada de servir foto-

grafia movimentada á. grósa.

E o que é certo é que todos fa-

zem bom negocio. Creio que, além

das casas de penliores e loterias, é

essa a industria mais rendosa.

A acrescentar, os casinos, onde

se exibem pernas roliças, seios far-

tos e chorudos, ancas redondas, tre-

mendo lubricamente á cadencis mu-

sical das orquestras.

Uma pagodeira larga, em que

os novos estoirsm o ultimo real e

os velhos gastam as derradeiras

Um verdadeiro

   

  

 

  

   

   

 

  

    

  

  

   
   

  

   

 

ma. Nem todas; porque as ha arro-

iadas fpara se opôr as intemperies

mais '

avançam por essas ruas, sobraçan-

do as saias até ao joelho e palmi-

lhando na lama viscosa com as suas

botinas aiiambradasl Mas de tal

maneira que nem um salpico as

mancha,

por entre o formigueiro de gente

que circula.

preocupa-se vivamente por se simi

Ihar ri parisiense. Não só a imita

no trajar, na garridioe dos adema—

nes; pretende mais identificar-se

com casa modelo nos gestos, na

petulancia da frase, e até... na

pintura insolente com que mascarra

a pele.

gosta.

FALA A CARTA

Diz a velha matrona no seu

 

ormidaveis.

Senão, é vêr como algumas

escoando-se velozmente

A lisboeta do nosso tempo

Mas, cada um como do que

RENÉ.

——-——*——
-———_

 

art. 1 1 3:

(Todos os portuguezes são obri-

gados a pegar em armas para sua-

tentar : independencia e integri-

dade do reino, e defendel-o des

seus inimigos externos e internos).

Parece feito para os tem-

pos que correm. . .

Noticias religiosas

Na proxima quinta ieira deve

realisar-se a solene festivi-

dade de Corpus—Christi, que é

feita &. expensas da camara

municipal, na egreja da estin—

ta Sé.

A procissão, á. tarde, em

que tomam parte todas as

irmãdades da cidade, e em

que se encorporam tambem

as forças militares aqui estan-

cionadas e diferentes autori-

dades, atraé a Aveiro numero-

so concurso de forasteiros de

diferentes pontos do concelho

e do distrito, especialmente da

Beira-marinha, chamandos por

motivo dos milagres que se

atribuem ao glorioso S. Chris—

tovam, que, todo bem posto,

marcha no centro do cortejo, o

que constitue a admiração de

todo esse povinho.

Ao recolher serão dadas

pelo regimento de infantaria

24, na sua maxima força, as

descargas da ordenança.

     

   

  

  

  

  

                      

    

  

  

      

   

 

que tendo subido o Calvario do

amor, porque tambem o amor tem

Calvario, não começa immediate-

mente a suspirar pela hora de

descer da tormentosa montanha?

Em volta d'ele ha como

ficio é a mais alta expressão do

mªio lili SANTA JOANNA

( Continuação) «&

Funelón dizia que os raios do

sol não luzcm tanto como o olhar

de um homem de genio. Tinha

razão; Platão é mais do que um'

sol; Pascal, Galileu, Neuton, La-

place, D. Henrique, Christovão

Colombo, Napoleão são constella-

ções como o céo as não tem; eu

renunciava a todas as estrelas que

brilham no firmamento, a todos os

astros que gravitam nos espaços

imensos, só para trazer em cima

dos hombros a cabeça. luminosa e

triunfante de um S. Agostinho.

No emtsnto, senhores: não é só

o genio que tem fogo; o coração

deita raios ainda mais quentes,

mais ternos, () sobretudo manda-os

ao rosto mais rapidamente.

Mas é preciso consultar o cora-

ção da maior parte dos homens,

analisar imparcialmente esta vis-

cera inquieta e mysterious, para

comprehendermos & delicadeza e a

profundidade do coração de S.

Joanna.

Nós, afinal, meus senhores, qua-

si que não sabemos o ue é amar

a Deus e aos homens. (ªmam é de

nos que pode dizer que ama sem

pôr limites ao seu coração, sem lhe

estabelecer condições, sem o encer-

rar as vezes dentro da miseraveis

barreiras? Quem é de nós que po

de dizer que ama até á fome e á.

séde do Sacrifício? Quem é de nós

que estamos na presença de um

grande phenomena psycologioo, de

uma das mais altas e delicadas ex-

periencias que Deus possa fazer

da fidelidade e do amor dos seus

servos, que é a experiencia da fe-

licidade.

Platão dizia que o espectaculo

mais belo que a terra pode ofere-

cer aos ceus é um horas às presas

com o infortunio; uma especie de

Camões ou de Torquato Tasso, uma

corôa de louros cingindc uma fron—

te martificada.

Mas eu, pela minha parte, co- '

nheço um espectaculo, não menos

belo do que este, e muito mais ra-

ro: uma princeza de vinte anos,

cercada de todos os esplendorcs,

enriquecida de todas as graças, ex-

posta a todas as seducções, e no

entanto ficando pura, forte, incor-

ruptivel, no meio da sua felicidade.

Platão não pensou n'este espectacu- '

lo, porque a antiguidade não o co-

nheceu; foi Jesus Christo que o trou-

xe ao mundo para honra do nosso

gener ,

OX (Proasgue) Á—

l JUSTICI NO SEU LOGIR

O, julgamento do Mundo, na

«Boa—horas, foi mais um

triumio para a. causa da Im-

prensa, que é a causa da Li— '

herdade e da Justiça.

O governo absoluto teve

ali a sua. condenação mais for-

mal. O onda da indignação

publica sóbe, sem duvida.

Isto está positivamente por

pouco.

   

  

  

 

   

   

 

   

   

  

   

  

    

  

  

  

  

   

   

 

   

  

   

    

   

   

 

   

   

   

  

   

  

 

 

Que quereis? Nós trazemos no co

ração esta tristiseima ehaga,de não

podermos sofrer muito tempo mes-

mo pelas pessoas a quem mais con

sagramos os nossos afectos. Mas

não é assim ocoraçâo de S Joana.

que um

horiscnte infinito. E como o sacri—

 

ere'me (Simon &:
 

0 mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutis, é o ºre-e

Simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

;ões ou nas contrato.-ções-

GW

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

A'manliã, a sr.ª marquesa da

Fronteira e Alorna; e o sr. Lourelio

Regula.

Além, as sr.“ D. Maria Tereza

da Silva Nogueira, Lisboa; e D. Joa-

quina Veloso da Cruz de Figueiredo,

Porto.

. ESTADAS:

Esteve em Aveiro o nosso esti-

rnavel amigo e prestigioso chefe da

politicª regeneradora ein Estarreja,

ir. dr. Antonio Tavares Alonso e

Cunha.

40- Vimos aqui tambem n'es-

ies dias os srs. dr. Antonio de Pi-

nho, dr. Artur Valente, Aristides

Couceiro da Costa, D niz Gomes, dr.

Abilio Gonçalves Marques, Augusto

Figueira, Gualdino Manuel da Ro—

cha Calisto, João Reynaldo Cesar

Ferreira e Manuel Marinho Ribeiro,

dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze—

vedo e João Ferreira dos Santos.

+.- Ghegou aqui o nosso esti-

mavel patrício e amigo, sr. Anto-

nio da Silva Melo Guimarães, que

em breve retira para Lisboa.

. DOENTES:

Com uma bronquite este-

ve alguus dias de cama, mas esta

já felizmente melhor, a sr.l D; Bl-

vira Amelia Machado d'Almeida Vi-

lhena, respeitavel viuva do extinto

jornalista, sr. Almeida Vilhena.

40- Tem continuado a sentir

melhoras a sr.a D. Maria Guilher—

mina Lºpes Martins.

ou Tambem se acentuam as

melhoras da esposa do nosso bom

amigo, sr. Renato Franco.

. ALEGRIAS NO LAR:

Em Lisboa consorciou-se a anª

[). Julia Alegria, prendada [ilha do

importante capitalista de Oliveira

d'Azemeis, sr. Manuel José Ferrei-

ra Alegria, com o sr. Madaíl Lepes'

Monteiro, entendido agronomo na

capital.

E' um casamento de eleição, a

que tolgamos de antever multas l'e-

licidades. “

 

amor, é o vertioe horrivel d'es—

ta mantenha, a santa galgou-o com

uma coragem divina.

S. Pedro dizia ao Senhor na

sua pitoresca linguagem: Olha que

nós deixamos tudo por tua causa!

Mas afinal que grande thesoiro era

esses, de cujo abandono o princi-

pe dos apostolos se fazia magna-

nimo deante do Mestre? Era uma

velha bateira alcatroada á. beira de

um lago, e e umas redes com as

malhas quasi todas cahidas pela

força da corrente, ou pela cabeça

perfurante dos bellos prisioneiros

anciosos de recuperar a liberdade

perdida das suas aguas.

S. Joana podia dizer com mais

razão ao Senhor que abandonava

tudo por Sua causa; porque ela vol-

tava as costas, não a uma fragil

can.). batida pelas ondas de Tibe-

riades, mas a um diadema, quer

dizer, a tudo aquilo que no mundo

é mais capaz de fazer estremecer

o coração de uma donzela da sua

edade.

De resto, senhores, eu peço

perdão a S. Pedro de ter amssqui-

uhado a. sua dadiva. Não se arran-

ca facilmente uma ostra zi. sua con-

cha e ao seu penedo. Ora a con«

cha de um pescador é a sua batei-

ra; os seus teniaoulos são os seus

remos; o seu penedo são as suas

armações e o seio immenso dos ma-

res. A praia para um pesca-

dor, tambem é uma especie de

côrte; tambem é uma especie de

purpura a sua grossa camisola de

camelão; tambem é uma musica,

esse cabos caracteristico e atordo-

ante dos homens do mare das suas

açodadas manobras, tambem é um

thesoiro, esse peixe tão vivo, tão

saltante, de ventres tão brancos

de lombos tão bem cobertos da sua

luzidia couraça de escamas! S. Pe-

dro não foi menos heroe do que a

acusa Sants. quando deitou esse

longo olhar de despedido e de san-

dades á sua barca, ás suas ondas,

ao seu tranquilo e descuidoso pas-

sado de pescador!

Mas uma coroa ou uma batei-

ra, uma corte ou um lago, eu pe-

ço-vos, senhores. que não esqueçais

 

 



  

no (IML—Dia 25 — Passa-ina

estação d'esta cidade, do Porto pa«

ra Lisboa, sendo-lhe feita uma cor-

deal manifestação de simpatia na

nossa gare. o antigo diretor geral

da' Instrução publica, sr. conselhei-

Infor-Moines!
'tfíq -« *

;* Fold : ha mirell-

ro Abel d'Andrade.

dexa Leite.

Dia 26—continua o bom tempo.

" A Vitalidade lança a ideia

da ereção d'um monumento a Men-

que é bem acolhida.

Dia 27—Faz—se a eleição da no.

va camara, que não tem oposição-

npenas na assembleia da Gloria

aparece uma lista em cantiga, obra

de «O batata» celebrando o heroe-

1

caido.

.— Na assembleia da Povoa e

por ordem d'este faz-se um corte

medonho em todos os nomes dos

substitutos franquistas que a lista

columna.

Dia 28—Começam os trabalhos

da pesca em algumas costas do lito-

nr, e com bom resultado.

' ' " A comissão municipal intro-

duz melhoramentos na iluminação

publica, substituindo muitos dºs

antigos bicos por mangas incandes—

centes e aumentando o u.º de can—

distros.

["Canal—a munlcipal.—
Resoluções da sessão de 22 do cor-

rente:

' [Mandou dar os alinhamentos

e_co'ucedeu as licenças que lhe fo-

rain, pedidas para construções na ci-

dades freguezias ruracs;

.? Tomou em consideração a

resolução superior que autorisa a

distribuição, pelos diversos conce—

lh'o's do distrito, da população do

aAsilo-escola-distritaln, que fixou no

niilnero de 75 para a Secção Bar-

bosa de Magalhães e de 60 para, a
secção José Estevam;

' .“ Resolveu convidar os nego-

ciantes e creadores de gado a t'a-

zerem as suas propostas para for-

necimento de rezes destinadas ao

consumo da praça de Lisboa;

.* Passou, a requerimento do

interessado, para Basilio de Miran—

da, Rocha, a responsabilidade da

avença celebrada com Francisco da

Na'ia Sardo para pagamento dos di-

reitos municipaes que incidem so-

bre os generos do seu comercio;

.”, Mandou regularisar o cami—

nho do Senhor das Barrocas, que

conduz a estrada marginal de Ca—

nal de S. Roque, solicitando auto—

risação superior para vender os

terrenos que d'essa regularlsação

lhe sobraram;

.! Deliberou pagar imedlata-

menteas contas em divida ao for-

necedor do «Asilo-escola», Domin-

gos Pereira Guimarães, e deixar de

fornecer-se do seu estabelecimento

em virtude da desconfiança por os-

te'manifestada acerca do pagamen-

tadas mesmas quantias em divida.

Bruna. e bruxos-ia..

—O sr. presidente da camara, que

esta provisoriamente no desempe-

nho das funções“ de comissario de

policia, investiu com o bruxedo lo-

cal e das cercanias, e aplicou—lhe

unrealpr.

Extinguiu-se a raça, pelo menos

enquanto s. ex.“ estiver na posse

d'aquele cargo, ou antes: abandona-

ram, todas aquelas vlrtuosas crea—

turas, o exercicro do seu honrado

mister.

Foi carla uma d'essas milagrei-

ras mulheres chamada a esquadra,

e áll tomou o compromisso solene

def'não mais falar de noite com o

diabo e com as almas penadas, e de"

dia com os incautos.

“'A' primeira manifestação, a pri-

meira tentativa de extorção aos in-

gebuos, pagarão caro o atreVimen-

to." A cadeia não se fez para os

cães; para os assassinos, para os

ladrõesye para as bruxas tambem,

que; quando se não ocupam na pro-

vocação de abortos, exploram a po—

bre “humanidade debilitada.

Bem haja o sr. comissario de

policia interino. Se não consegue

por no são o que já não é susceti—

vel' de' regeneração moral, pelo

menos assegura a cidade uma tem-

porada de exclusão e prohibição de

ospetaculoa degradantes e até de

actos criminosos.

Tem porisso os louvores geraes

a resolução d'squela autoridade.

.tl-Ha ainda, nacidade e na fa-

milia bruxeira, quem explore outro

ramo de industria correlativa: tole-

ra—se o exercicio, mas devidamente

registado. . .

pr

Se e digno magistrado quisesse,

estava em vez de um, dois ser-

viços à causa da moralidade, da

decencia e da _higiene._

Retificªção, — Por lapso
dejãamos de mencionar no ultimo

n.”, na relaçao dos. assistentes ao

00ncurso de recebedores, o nome

do,sr. José Miler Simões, d'esta ci-
dade, que,,tambem cbmpareceu e

prestou a sua prova.

Co

Jªi-titan. ent-.MsirP-r
gib vissem-ua. renºme. ihºJº
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nes Leite, etc.

de Pinho.

mais detidamente.

dada.

de rigor.

Ahi fica a prevenção.

S. Roque.

mente servir.

os munícipes.

Em beneficio. — Como

prenoticiámos, deve realisar-se em

2 de junho o espectaculo, _no tear

tro «Aveirensen, em beneficio da

«Bombeiros

voluntarios», constando das bonitas

comedias Arte de Montes e Com me-

do da revolta, e duas cançonetas,

levadas à. scena por um grupo de

curiosos dramaticos, socios do (Re—

creio-artistico», sendo um dos nu—

meros do programa o concerto pe-

la referida banda, que executará

diferentes peças do seu escolhido

reputada banda dos

repertºrio.

E' porisso espetaculo atrahente,

ao qual não faltará concorrencia.

Tribunal coletivo.—No

dia 22 continuou notribunal d'esta

comarca'o julgamento do caso das

notas falsas. Constituído o tribunal,

continuou a leitura de varios depoi-

mentos do processo e depoisa in-

quisição das. testemunhas de acu—

sação, sendo pelas 5 horas da, lar..

de adiada pelo tribunal a audien-

cia para o dia 24, em que teve,

logar a inquirição das testemunhas

de defesa, prolongando-se a audien-

cia até. a meia noite sendo adiada

para hoje, em que devem realisar—

se os debates.

Jardim.—O

almas; precisa de

e Jardim das-

E, campo sotitario de papoilaa e

azevem, que não sabemos

milagre tem sido respeitado pelos;

' machos de almocreves

passam a cada instante.

O tempo vae por enquanto da

feição para o arranjo. De louvar

seria, que se dêsse àquilo a forma

que podia e deve ter.

———__q_____

CONªl'il—rSEit.

Que o chefe navegantino deu

que ali

 

ordem aos varios adminis—

tradores do concelho d'este

distrito para se não exonera-

rem e continuarem servindo o

sr. João Franco. Ele lá sabe

por quê. . .

—-Que na. sua visita de un-

«nobre—conde»

afirmara ás suas hostes que u

mancebia franco—nuvegantinu

subsrstia de facto, e que, como

jáBocaje o dissera, isto de

descompostura na gazeta. . .

é tudo pete.

—Que, na. demolição do,

n'esta cidade, para comemorar o

aniversario da sua formatura e oi-

mentar assim as intimas relações

de cordealidarte, creadas na convi-

vencia de 5 anos de escola, os

medicos do curso de 1891-92, de

que fazem parte muitos clinicos do

Porto, como são os srs. drs. Orti—

gâo Miranda, Pina Vaz, lose V. de

Araujo, Queiroz e Castro, Adolfo

Artaiett e José Guedes; distintos

medicos da provincia, como os srs.

drs. Laureano de Brito, de Ponte-

da Barca; Joaquim de M. Ferreira e

Sousa, de Braga; Antonio d'Almei-

da, de Gaia; Castro Soares, de Es—

pinho; Aguiar Cardoso, de Vila da

Feira; Fernando d'Almeida, da Go-

legã,e outros; eos medicos de Lis-

boa, srs. drs. João Barreira e Antu-

Chegaram aqui no rapido da

manhã, e, graças aos dedicados es-

forças do seu condiscipulo e enten-

dido clinico em Estarreja, sr. - dr.

Joaquim da Silva, de Salreu, en-

contraram festa cordeal e alegre,

com um opiparo almoço, fornecido,

como dissemos, pelo reputado ho-

tel (Cysner, e servido no magnifico

salão do «Ginasio», artistica e ca-

prichosamente decorado por José

No numero seguinte falaremos

Sáude publica.—— Conti-

uua man o estado sanitario da ci-

dade. A varíola avança por ahi

abaixo, e a propria tuberculose. se

manifesta cada vez mais despis-

Só no bairro do Espirito-santo,

que bem pequeno é, existem actual-

mente nada menos de seis, n'um

curto espaço onde seria convenien-

te e facil adoptar algumas medidas

Run nova. —- Vão muito

adeantados os trabalhos da abertu-

ra da nova rua Sebastião de Carva-

lho e Lima, da de Manuel Firmino a

Free uma ampla via de comuni—

cação com o bairro piscatorio, ha

muito reclamada pelas necessida-

des de população d'aquele e do

bairro de Sá, a que vao especial-,

A camara municipal, que tem

posto todo o possivel zelo no des-

empenho da sua missão, corres-

ponde assim, pelo desenvolvimen—

to de trabalhos de utilidade, a con—

[lança que n'ela pozeram sempre

 

  

   

modificação.,

Aquilo não diz com , os visinhos,

  

 

  

 

    

    

 

   

              

   

    

    

  

 

  

 

  

  

  

    

  

  

   
  

   

              

   
  

     

  

de até abril de 906;

vai;

dar muito de lei;

das bata-tas. . . ;-

ta indigestão. . .
——-+—

comsr-vsovr

A

 

cents, com o criteriº“

bonense:

dº I

os credores.

dª“

Os nossos pezames.

veneranda sr.'

boa, e Antonio Abranches

rido de pessoas de todo o con-

celho da Mealhada, e de fôra,

pois os ilustres filhos da fale—.

cida teem muitos amigos.-

Acompanhamol-o no seu

justo sentimento por tâopro-

fundo golpe. -

“ªinda; no vigordu vida,

pºrque e por efeito de “antigos e cru—

“ cientes padecimentos da espi-

nha dorsal, faleceu. n'esta ci-

dade o sr. Amandio Augusto,

da Silva, .um bom rapaz por,

signal, filho do ar. Casimiro

Candido de Silva, considera-

do sacristâo de Jesus. A toda

pezames,

;( Faleceu tambem em

Águeda o sr. Antonio Pinto

sentamos pensares.

. M;.S'ªljfs'dj,ª' ,,

UINAS

 

Diz o Correia—da-noite que o

governo está & «edificar na

areia»

Sobre ruinas, dizemos nós.

E não tardará que em

ruinas se desfurça tambem a

sua obra.

existente, o do Fundão sopra

pelo canudo do mando o mes—

mo vento de insania que, du-

rante anos, ahi varreu a cida-

—Que um importante ca-

pitalista do distrito vae fechar

a sete chaves & valbula das

suas generosidades, resolvido

a não se deixar mais explorar

pela. parentcla e pelas neces-

sidades cone tantes da «santa

milagreiro » dais suas vicio-ban-

——Que o escandalo das

inspeções de 905 ainda vee

—Que o ano agricola-in-

dustrial vae correndo avesso

como o diabo para a cultura

-—Que felizmente decres—

ce ainfluencia dos febres na

decantada «Eacola-do-beijo»

-——Que por causa das oo-

midas fortes vae por ahi mui-

Epoca aconselha o governo

a que convoque ' um comi-

cio do seu partido para contra-

prova do que realisaram nodo-

mingo os dissidentes. Efacres-

que dia-

tingue a esclarecida folha lis—

<0s das oposiçõesisão pe.»

quenos e réles e pinos. Pois“

fuça-os maiores e fortese hon-

rados. E atire para lá. com o

cortiço todo e com. todas as,

abelhas. e zangãos! Conte com.,

riosco em pessoa- e em aplau-

N'essa não cáe elle. Todas

as batatas que o pais . produz

seriam poucas, para. correr. . .

Sob : os .cvprestes

Faleceu no sabado, repentina-

mente, n'esta' cidade, o sr.

João dos Santos e Silva, gen-

ro do ar. José Maria. Pereira,,

empregado-das obraatpublicas.

“Tambem faleceu hs. dias,

no seu solar de Casal—Comba,

do concelho da Mealhada, a

D. Libania —

Abranches Ferreira da Cunha,

viuva do sr. dr. José Luiz

Ferreira da Cunha, que foi

distinto, advogado em Lisboa

e um dileto amigo do. nosso

chorado tribuno José Estevam,

e extremosa mãe dos srs. con-

senheiro Eduardo Abranches

Ferreira da. Cunha, digno vice-

presidente da Relação de Lis-

Ferreira da Cunha, coronel

de lanceiros 2. O seu funeral

foi imponente e muito concor-

a familia enlutada, os nossos

Racbâo, pne do revº. prior da

freguezia da Senhora da Glo-

ria, d'esta cidade, e quem apre-

  

   

  

    

    
  

     

    

    

 

  

   

     

    

           

  

 

Reitmªn taria

Oto

lução do poder mdwªador.

dispõe a constituição belga.

do na vida politica nacional.

ve! e inviolavel.

A lição que se colhe na obser—

vação da vida politica da França,

da Italia, da Belgica e até davi-'

ninha Hespanha, pelo contraste

incisivo e flagrante com o desenro-

lar da. nossa vida' constitucional,

sobretudo nos ultimos tempos, de

sugestiva e empulgante eloquenoia.

Lá se sobram ou desaparecem ga-

binetes, e o parlamento subsiste

esplendor.

tada nacional, por

que, só por conserVar no pc

rodo. Estas amiudadaa convocações

das assenbleias- aleitoraes fatigarm

o povo, semeiam 'por. toda : par.

te a descrença. e concorrem larga.-

mente para desvirturar o sistema

representativo. Por isso,, pensamos

que se deverá. determinar que-a

camara novamente eleita depois

d'uma dissolução não poderá ser

dissolvida- antee de e-deoorrido um

anno contado d'esde que começou

a. funcionar:

Substituição do veto absoluto pe-

lo veto - suspensivo

Pela Carta constitucional, e

denegação do rei aos decretos,:

resoluções das côrtes tem efeito

absoluto.

Comquunto a indole- e o modo

de funcionar do governo parlamen-

tar notavelmente atenuem na pra-

tica os inconvenientes de "seme-

lhante principio, que sobrepõe

por completo o rei ás Côrtes, orgão

direto da soberania nacional, os

sãos e genuínºs principios demo-

craticoa repelem-n'a como survi—

vance anachroníca d'um passado

ignominioso e despotico. E nesta

erpulsâo acordam tambem os inte-

resses nacionneerem & omnisci

enoia ó o tributo dos reis, nem

fundamente se pode. presumir n'e-

les capacidade, politica ou techni-

ca, superior ao das camaras, para

que se deva atribuir-lhes & facul-

dade de inutilizarcm u'uma hora

todo o trabalho do parlamento,

Certamente que repugna á. sua

indole de orgam ativo do estado

intervir em absoluta passividade

na. função legislativa. Mas não en-

tendemos que se apague, de cone-

tituiçio'ia faculdade'dowto; julga-

constitucional

Pltllllill) DE Lil DOS DEPUTADOS DISSlllliNl'lS

Restiieçôes á aMplimde das facul-

dades de» adiamento e de disso-

E' consentaneo aos sãos princi-

pios liberaes e deverá. consignar-se

em -.a nossa lej fundamental, que

o adiamento não vá além d'um

inez, nem seja renovado na mesma

sessão legislativa sem prévio as

sentimento das côr—tes, conforme

Só uma superior razão de pa-

tologia e conflito politico desculpa

e justifica o uso da arma terrivel

da dissolução; e, por isso, é mis-

ter que esta seja na verdade reme—

die,,que & salvação do estado exi-

ja, e não factor 'de perturbaçãr.

,leviann e imprudentemente lança—

Medida sempre violenta e mui.

tas vezes perigosa, a maximo cir-

cumspeção e prudenoia devem pre-

sidir á sua aplicação. A lei arvore

justamente a. Corôa em arbitro do

conflito; mas, ao atribuir lhe tão

augusta e melindrosa funcção, ex-

pressa e imperativamente declara

que sô a exigencia da' salvação

do estado justifica a sua intervan

ção, a. qual deverá sempre apoiar-

se n'umn serena e austera impar-

cialidade, desprendido de paixões

esimpatias, e fria e inexoravel-

mente sobranceira _;t tormenta das

lutas politicas. Só assim poderá

obter consagração na consciencia

publica a. apoteose legal do poder

moderador, sagrado, írresponsa-

E nem por isso a vida política se

sigilo em convulsões perigosas ou

seidesluz o brilho da Corôa, que,

no revez, toma maior luzimento e

Quando, porem- seja forçoso

que & prerogativa régia interva-

nha no conflito, armada de dissolu-

ção, urge que no prazo mais bre-

ve possivel, nunca excedente a.

quarenta. dias, se consulte & von-

intermedio

do corpo eleitoral, e se reunem as

novas côrtes no prazo maximo de

dois mezes, a contar da dissolução.

«Depois d'uma' dissolução e

quando se acaba de chamar o paiz

a resolver com o voto o conflito

traVado entre o governo e a re-

presentação nacional aconselha a

razão:-e indica o interesse, (publico

eu um

determinado ministerio, senão; re-

pita a consulta. ao sufragio'popu-

lar, e se não faça nova interroga-

çâolao pais, sem que haja decor.

rido o tempo indiapensavel para

que a opinião nacional, har pouco

ainda manifestada na urna, se te-

nha notavel“ e profundamente alte-

  

  

  

    

   

 

   

   

                     

  

  

   

   

      

    

   

 

  

buirflhe efeitos absolutos,

constituição de 1822.

fundamento constitucional

afrontosa violencia.

na, legal e politica.

( Continua) .
*

DURAS VERDADES

Das Novidades:

 

tos serviços tem

da sua causa.»

menos por mais 3 mezes. . .

 

e desagradavolmente.

gos nos pomares.

"' Pelos diversos mercados:

No- de Alcobaça:—

Trigo misture.

os, 240;

600; batatas

tro 260; vinho, 40.

Para revender: azeite, 45800;

vinho, 600;

No de Montemor-amooo:

Carneiros cada - um, 36800

bon-egos, 15500; capndos, 495000

casca de sobro,

650.

No de Oliveira d'Azemeis:

Milho branco

No de Tavira.

Centeio

vinho, 400.

Typos populares
ª
,

A Genoveva Maçarico

Gabe agora. a vez a. entrar na

nossa galeria de tipos po-

pulares & bem conhecida Ge-

proveta

edade, acaba de falecer no

hospital da Santa—casa de Mi-

noveva Rosa, que em

sericordia desta cidade.

Era oriunda d'uma hones-

ta e antiga familia de nossa

Beira—mar, e no seu tempo foi

trieanu de gentil porte e afa-

mado. reputação, pelo que foi

muito requestada pelos «leões»

iudinheirados da epoca.

Já de edade madura, mas

ainda frescalhota, foi viver

para Lisboa e por lá residiu

alguna annos, vindo afinal

mas apenas que não se deve atri-

mas

auspensivos, como já. estatuia &

Necessidade de definir supresso-

mente a inoonstitucíonalidade do

encerramento das sessões ordi-

narias decor-tes, antes de findo o

periodo anual da sua duração

O encerramento das sessões or-

dinarias das cortes, antes de findo

o periodo anual da sua duração,

não é atribuição do poder modera-

dor ou do executivo, nem fórma

constitucional de adiamento. A lei

fundamental não o reconhece e

condemnaêo inexoravelmente dou-

trina. E' antes «a revolução no

poder» a. «rotura do pacto consti-

tucional» e um verdadeiro «golpe

denotado vibrado sobre & repre-

sentação nacional). Apesar d'isto,

os , nunca da nossa. vida política

e parlamentar registam alguns en-

cerramentos tumulturioe, e tem-se

procurado sofisticamente descobrir

e tão

Por isso, muito convem decla—

rar expressamente a boa. doutri-

«Ha quem proponha cal-

vitre de não se realisar o co-

mício do proximo domingo,

visto que o partido republica-

no não deve contribuir para a

queda de um homem que tun—

prestado, e

está. prestando tl. propaganda

A alguns, e de peso, de ve-

,,lor, temos nós ouvido por cá

que intimamente desejam a

conservação do ministerio ao

O anno agrlcola
"1, ainda muito variavel o tem-

ª pc que corre. Chove, faz sol

logo depois, voltam em seguida as

chuvas, e venta sempre imptuosa

Quando se modificará este es-

tado ninguem calcula, mas é cer-

to que esta já produzindo estrau

por 14 litros,

660; dm'azio, 680; milho de terra.,

460; fava, 480; cevada, 280; aveia,

240; tremoço, 300; chicharo, 440;

grão de bico, 700; feijão branco,

700; encarnado, 750; farinha de

milho por kilo, 50; carne, de va-

toueinho, 360; lombo,

360; carne magra, 320; chouriço,

por 15 kilos, 360;

ovos por duzia, 130; azeite 0 li-

7

,

ohibos, 800; carne de vaca por

kilo, 260; capado, 220; e de car-v

neiro 200; cortiça, 15 kilos, 750;

pam curtumes,

por 20 litros,

730; amarelo, 720; trigo velho,

15100; centeio, 600; feijão branco,

1500; amarelo, 900; fradinho,'800; «,

arroz de terra, por 15; kilos, 15800.

por 14" litros, 550;

cevada, 260; chicliaro, 550; fava,

650; feijão branco, 15300? grito,

16100; milho de regadio, 500; mi-

lho de sequeiro, 480,“ trigo broeiro,

640; trigo, 660; sal, 50; batata

por 15 kilos, 600; azeite; 25600;

aguardente, 1800; vinagre, 280,

    

    

  

                  

    

   

 

  

   

  

   

   

  

  

   

  

        

  
  

       

  

   

  

a ser heroína e a regressar _,

Aveiro, porque a envolver ' '

n'uma das aventuras de cela-"

brado companhia detinha. na

gra ou do olho vivo, não sabia-"

mas se com ou sem fundttmeni!

to. '

Aqui dedicou—se ao train—'

lho manual das rendas de bil-f

ros, que fazia á porta da rue

d'uma loja da casa que habi-

tava na rua hoje de Manual -

Firmino, e que foi demolida.

Então & edade e os traba-

lhos já. & tinham transtornade,

transformando-a n'uma velha,

de traços caraterísticos, mas

interessantes, e isso chamou a

atenção do hoje notavel piri—

tor e considerado artista, nos«

ao amigo, sr. Artur Prat, ao

presente residente em Pariz,

que lhe tirou um soberbo re-

trato, estando ela com a clas-

sica almofada a fazer a. dita

renda de bilros, trabalho que

foi muito apreciado, porque

era uma tela de belo efeito.

A tia Genovevn,como vul—

gnrmente lhe chamavam, tinha

uma notoria particularidade:

um estomago de ferro, ou an-

tes de avestruz, que tudo di—

gere.
_

Não raro se entretinha &'

procurar aves, que tinham

sido abandonadas por terem

morrido de doença, carnes pci-'

dres etc, que coeinhuva e'co—

mia com um apetite devora-'

dor, e dizia ela, a quem lhe

estranhava tão estravagante'

gosto, que lhe ' sabiam bem“"

taes petiscos, e que nunca. lhe

fizeram mal! E assim parece

contra o que afirma & medici—

na, pois viveu até aos 80 "anos

senão mais talvez. . .

Em contraste flagrante

com isto era estremadamente

limpa e escaroladu nas suas

vestes e corpo.

Os anos não passam

debalde, e por isso os ca—

belos se lhe tornaram em cana,

os traços fisionomicos transfor-

mados, e abundando uma

desuzada e abundante pera!

Ultimamente, com pre-

texto da falta de vista, que

& impedia a ' fazer a sua pre-

dileta renda, começou & esten-

der a mão á caridade, não só'

na cidade, mas até nas aldeias

onde ia amiudadas veves de

cesto á cabeça e ensaiada, mos-

trando aos tranzeuntes as per-

nas ainda bem torneadas e

de invejavel alvura, no que

ele. ainda tinha o seu capri<

cho. . .

Possuía muita memoria,

certa finura, e por isso converi

se. muito historiada. Vivia só, '

e como se visse atormentada

pela doença, entrou para o

hospital, e ahi como dissemos

faleceu. Que descance em paz.

Fran-vi—bar—ma
“_M—

Sombrinhas para senho“
ra, em algodão e seda,va

rladlsslmo sortido

“ELITE IVEIBENSB,

l3—Rua Mendes Leite—211

AQUESTÃO ACADEMICA

Diario de hontem insere o '

apregoado decreto que man-"

da reabrir as escolas superio-

res e encerrar a matricula pa-

ra actos.

Em indulto ou comutação

de pena é que não fala.

Transigiriaomonarcn, que .- —

queria o perdão para os sete -

estudantes riscadºs da Univer- *

sidade?

Ou venceu o sr. presiden-

te do conselho, cuja tenaz re-

sistencia tem sido superior atói

aos geraes clamores da cpi-'

uião?

Parece que o reitor da'Uui-

versidade fez ver ao governo

que seria pouco viavel a reu—-

bertura das aulas sem que

previamente fosse concedido o

indulto àqueles estudantes“

A resolução d'eetor não“

  



    
groltarem às aulas emquanto

indo fôr publicada & amnistia,

me.

.be— “mente patenteada contra as

ten- manobras do governo e con—

tra os esiorços dos paes—nobres

b.. que tentaram levar os filhos

bil; ' por caminho diverso do do de-

I'll! ver e do brio.

, ª

“b" Informaçao estrangeira

da. Revolução... capilar-.

”" -—0' vós que possuls pou'co cabelo

do,. ou até nenhum e por isso recorreis

nª, tos chines, as cabeleiras, ao cre-

, pon, tlcae sabendo que a moda aca-

“! - br de lançar os cabelos postiços...

[ ª em vidro [lado, o que além de ser

lª' imensamente chic e d'uma tal per-

ts- feição que ninguem dirá que não

ao seja cabelo natural. . '

' Foi na inglaterra que esta ideia

”' ' surgiu. Os cabelos que se vendiam

'e' eram todos de má qualidade a sus-

ª' peitos. Os cabeleireiros impingiam

to por altos preços quanta porcaria ar-

le ranjavam, porque o direito. que pe-

. ' si sobre o cabelo estrangeiro e ex-

te cessivo. Depois principiou a espa-

lhar-se que os cemiterios forneciam

[' a materia prima para as lindas ca-

ia heleiras e que o crepon era sim-

e- ' plesmente um horror. As velhas

. damas, as lindas miss, os homens

.“ calvos principiaram a cmbirrar com

[' o negocio até que um industrial ha-

bilissimo inventou os cabelos de vi-

a" dro flado. São tão lindos esses ca-

n belos, tao leves, vaporosos, em to-

, ' dos os tons e tao sedosos e finos,

, dã vista. .

Ora tudo isto é realmente deli-

venientes. Suponhamos que duas

damas, estimuladas pelo ciume, se

. Itiram uma à outra. Se uma d'elas

usar cabelos de vidro iiado, em

vidro [lado não vingara a menos

 

solª-6 que ficaria de peior partido,

. todo arranhado e até sujeito a qual-

quer intervencão cirurgica se uma

' osquirola se introduzir na pele.

Por este andar, o que é que

mais se inventaràl. . .

Curiosos-hiking.—

.A, Duma celebrou até ao presente

%sessões, e dos 505 deputados

do que ela se compõe apenas teem

diícu'rsado' 180, o que demonstra

a existencia de 325. . . patos mu—

dos. 0 record da verbhorreia per-

tence ao deputado socialista Aleyeus-

tique já falou 57 vezes. O leader

dos democratas, lioditschof, fez 30

' discursos e os deputados monarqui-

cos uitra—reacionarios teem fabric

. 32, 34, 35 e 37 vezes. Não é mui-

. to,—nem caso para admirações. Ha

parlamentos onde os deputados

principiam a falar na sessão d'aber-

tura e so acabam. . . quando a ca-

' mais é encerrada!

Um exemplo entre nos: () abe-

00):.'..

Esguiohadoo.—0 pitores-

co'caso passou-se ha dias no tribu-

'nal de Aude, França, durante 0qu-

porcento de' 2 mulheres arguidos

de fraude. Quando o delegado co-

meçava a acusar violentamente as

res, principiou a chover a cantaros.

De repente, o cano condutor das

“

niacinª “Gilliªm lili PROVthllS”

aº)

THEOPHILO GAUTIER

_FORíJNIO

rmncçâo ns: Iosr': BEIRÃO

XXI

— Minha senhora, disse

Jorge, entrando no camarote,

cdníinta que deponha aos seus

pás as minhas homenagens,

se é que ha logar, A caleche

ao“ da suas ordens; quando

doia envial—a?

, — Obrigado, Jorge, For-

tunio” antecipou-se.

'--Entâo, Fortunio! con-

tinuotr Jorge, vens de Singa-

pdi'a, de Calcutá ou do infer-

no? Foi ahi provavelmente que

Musidora te encontrou; ela ea-

tá“-perfeitamente bem com o

diabo. _

' , «7- bldo, venho muito bur-

guozmonto deNeuili, nem mais

 

 

  

  

    

  

  

     

   

    

   

    

  

  

                

   

  

                

  

  

    

   

      

   

   

   

    

  

  

 

  

  

 

di cada momento mais firme-

qoe os naturaes ficam. . . a perder

closo, mas oferece os seus incon-

qoe estado não ficarão as mãos da

adversaria que agride a sua rival?

,, listen, e outros inconvenientes que

emitimos, hão-de pesar bastante no

- espirito dos carecas. E o cabelo de

que toda a gente se compromete a

nãorse agredir... puxando os ca—

belos, porque, em tal caso, o agres-

aguas pluviaes, que atravessava o

teto da sala das audiencias, reben—

tou com a grande quantidade de

agua, e foi um verdadeiro diluvio.

O delegado, que estava no melhor

do seu discurso, foge, n'uma sopa.

O juiz, os advogados, os jurados,

tropeçando uns nos outros, desatam

& correr já ensopados: as testemu-

nhas, galgam bancadas e mezas, e

dão as de Vila Diogo, aterrados. . .

0 escrivão agarra no processo, já

feito n'uma sopa, e abala para o

cartorio a pingar. . . N'um instante

go, onde boiavam tinteiros, pennas,

carteiras, bancas . . .

Ils rés, assarapantadas, refugia-

pirravam por egual os advogados.,

se mudar de fato, pois a alagadela

as mulhersinnas dizendo-lhes:

vidas.

co Dugens fly/reter pediu aos seus

anunciou tres magníficos premios,

via-sem as respostas mais felizes.

A redação recebeu 1025 respostas.

O primeiro premio foi adjudica-

olhos de minha mãe. 0 segundo ao

erguendo nos bruços. . . a sogra!

lina platlttl

Roubos valiosos.—Em

Fabriano, na italia, acaba de des-

aparecer uma Madona, obra genial

do grande artista Alberto Durer. A

preciosa tela achava-se guardada

n'um armario fechado com toda a

segurança. Parece que os ladrões

conseguiram obter uma chave. pois

que c movel não apresenta nenhuns

signaes de arrombamento.

Este roubo produziu uma grau-

de sensação entre os apaixonados

pela arte, sendo imediatamente or-

denadas todas as diligencias para

se descobrir o destino que teve a

preciosa tela do grande artista.

em East Thisty—Sixth-street, em New-

York, foi tambem ha dias roubado

um crucifixo de marfim atribuido a

lixo está avaliado pelos entendidºs

50 Contºs de reis.

Ilma preu-dora...—A

ção.-.

veneranda senhora Gertwade von

dade de Edimburgo. Educada em

mente toda a Biblia e toda a theo-

logia, a ilustre dama e tremenda

quencia a erudição.

midavel pela subtil maneira com

nem menos do que um rei

constitucional. Fizeste emol-

durar Cinthia?

A romana fez um gesto de

negação silenciosa.

Phébe inclinando—se ao ou-

vido de Fortunio, fez—lhe sa-

ber que Cinthia estava. apai-

xonada por uma. especie de he-

roe, misto de espadachim e de

mestre d'armas, seis pés d'al-

tura, suissas negras, e tres or-

deus de dentes como os croco-

dilos, a quem dava todo o seu

dinheiro.

— Reconheço-a bem, dis—

se Fortunio a maia voz.

quuanto estas palavras

se trocavam no camarote de

Fortunio,, Alfredo que ficara

sósinho binoculava Musidora.

-— Decididamente, pensa-

va. ele, vou fazer acôrte a Mu—

sidora; Phébe é muito feia.

Seria do melhor gosto suplan-

tar Fortunio, apesar dos seus

ares de satrapa; faria écho a

façanha e restauraria a minha

reputação de homem com boa

sorte, que é preciso avivar;

   

          

    

  

     

   

   

  

                        

    

  

    

  

  

   

  

  

   

    

    
  

   

   

   

   

      

   

  

  

 

a sala ficou transformada n'um la-

ram-se no gabinete do juiz, ccm-

pletamente encharcados e & espir-

rar. Ojuiz espirrava tambem. Es-

o delegado e OSJUTaÓOS. Toda .a

gente espirrava. E como era precl.

foi em cheio, o juiz voltou-se para

—Vão-se embora, estão absol-

0 queha, do mais ll.-

Io no mundo?—0 jornal soe-

leitores que lhe dissessem () que é

que ha de mais belo no mundo e

"que seriam adjudicados aos que eo-

do a um cavalheiro que enviou es-

ta simples e tocante resposta:—Os

autor da resposta:—0 sonho que

não podemos realisar. E o terceiro

a um ratão de bom gosto que es-

creveu o seguinte: -— A coisa mais-

bela do mundo? —— Um marido que

atravessa uma torrente cawlalosa,

,)! Da residencia do dr. Carter

Miguel Angelo. Este precioso cruci-

em 50 dolars, ou sejam cerca de

mulher caminha a passos agiganta—

dos na estrada da sua emancipa-

lla dias que o publico de'Be'rl

lim corre a ouvir os sermões da

Pedreld, diplomado pela universi—

Londres, e possuindo abundante-

como prégadora, pois alia a elo-

Ultimamente, sua reverendlssi-

ma prégou contra o luxo e foi for-'

que fulminou as ostentações muu-

danas. Falou tambem do amor di-

zendo coisas tão suaves .e enterne-

cantado com a famosa oradora.

Quem nos déra ouvir tambem!

NÓÓQÓÓÓÓÓÓQQÓQz

 

Na oonvololocnça
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ACLAMAGÓES

Cerca de 4:000 individuos da

Povoa, Louzã, e Exalos,em

Alcains vitoriarnm assim a

comitiva real na sua recente

viagem: Viva a Liberdade!

Abaixo o ministerio! Abaixo o

Fóra o golpe de estado!

O sr. presidente do conse-

lho esfregava as mãos de. . .

vezes se lhe puzeram em pé,

rangendo—lhe os dentes.

Mala-dafprozincia

Dos nossos correspondentes

Alhergaria-a-Vclhl, 20.

Como na ultima correspondencia

publicada no Campeão dissemos, não

se efetuou no sabado e domingo a

festividade que n'aquelos dias havia

de ter logar no Sobreiro, d'eeta fre-

guezia, em vitude de ter sido dias an-

tes prohibida pelas autoridades sani-

tarlas e administrativas d'esto conce-

lho,visto d'ahi poderem advir graves e

funestas consequencias. em virtude

da grave epidemia que tem grassado

em Canelas e Fermelã

Essa medida, como mesmo é ta-

cil de prever, foi como uma bomba

explosiva para o povo do Sobreiro,

pois ao ter conhecimento d'cla sritou-

se de tal forma que no sabado, quan-

do all apareceram as autoridades ad-

ministrativas locaes, não tardou a ca-

hir-lhos uma tremenda. chuva de po-

dras que atingiu não só & autorida-

de como tambem algumas pessoas

que a acom anhavam

Sabin-l e caro esse acto de heroí-

cs'dade pois que a fim do indagar de—

vidamente os cabeças de motim e

pol-os (por algum tempo sob custodio,

o sr & mlnistrador do concelho re-

quisitou uma força de policia d'ahi,

que chegou hontem aqui acompanha-

da do digno oomissario, dois policias,

ue partiram outra vez algumas horas

depois para ahi.

. Acha-se entre nós. de visita a

sua familia, o nosso bom amigo o

acreditado comerciante no Porto, sr.

Joaquim Ribeiro e Silva.

. Vagidos d'alm, é o titulo d'um

novo livro de versos que por estes

dias aparecerá a luz da publicidade, e

que será editado por uma. das princi-

paes casas do Porto.

O seu autor é o nosso prezado

amigo, ar. Eugenio Ribeiro, comer

ciaute ha pouco estabelecido n'aquels

cldade.

Anadia, 2.2.

«UK PIASOO»

E' assim que o grande [ilustrado,

chegado hoje, intitula o artigo de fun-

 

duzia de banalidades o imponente co-

mício que se realisou domingo ulti—

mo em Lisboa, a convite do importan-

te grupo dos dissidentes.

Venha outro Bacco cgual e capa--

remos o rosto.

Ver—se—ha então quem tem impor-

tancia; se o governo do «Ilustrador

com a sua, por todos os motivos, in-

justidcavel ditadura, se o grupo dos

dissidentes, clamando digna ajusta—

mente contra ela.

Ver-se-ha então quem as 0 lia-oo:

se o «Ilustrado», dizendo, ridiculamen-

te, que ao importante comício só

compareceram «trinta e cinco pessoas»

(talvez o grupo do seu governo e nem

mais terá.),se asncrme massa do povo

de Lisboa que tão dignamente e indo-

pendentsmente acedeu ao convite dos

dissidentes.

Um tia-co, não duvida, o que vao

dando a cada passo o governo do

«Ilustrado». E um Bloco de tal ordem,

&

porque não posso negar que

já. é a terceira mulher que me

escapa. Como diabo Fortunio

pode satisfazer a todas as dos-

pezas que faz? Ali anda cou-

sa! Ninguem lhe conhece um

palmo de terra. Extranho! mui—

to extranho! excessivamente

penetrarei o misterio e terei

Musidora.

Alfredo tomava esta lou-

vavel resolução, sentia-se mui-

to contente com a sua pessoa,

e passou muitas vezes a sua

mão enluvada de branco pelos

seus cabellos frisados, com o

ar mais triumfante do mundo.

XXII

Pedimos ao leitor que se

lembre de um certo leito de li-

moeiro, com pés de marfim e

cortinados de cachemira bran-

ca, que se encontra pelo prin-

cipio d'estc bemaventurado

volume; que acrescente men—

talmente um segundo traves—

seiro guarnecido a ponto de O amor verdadeiroé contagio- que um diplomata octogona—

so como a peste. Por maisiro- rio, e mais candido do que

lhar sobre o linho de Flandres nico e scetico que parecesse Cherubim aos pés da sua ma-

os longos cabelos negros de' ser, não tinha comtudo aquela tirinha.

Inglaterra, e que faça espa-

cedoras, que o auditoria ficou ou-

+
, SOMATOSE .

ditador! Abaixo a ditadura!

contente. Os cabelos é que por

 

do, supondo deprimir com essa meio

que já nem os poucos admiradores de

casa o podem tomar a serio.

Vas n'uma derrocada completa.

A um passo do profundo abismo

que 0 ha de tragar, ainda. tenta iludir

por momentos os que o ouvem.

mas com os ouvidos já cheios de lodo

do charco que os saipica.

E' o tristissimo âm,dspois de tan—

to Elano, . . ' .

. Todos esperam anciosamente &

queda do atual governo, que durante,

um ano completo nada produziu do

bom, pelo menos que se visse.

A sua mais importante medida e

que o seu or no d'hontcrn ainda

menciona com a arido, foi tirar o pão

de cada dia. a. esses pobres adldcs que

se achavam diferentes em direções

das obras publicas.

Que grande medida economioal...

Faz tremer os ceus, a terra e os ma-

real

E' a mais crasss. i norancia do

que seja economia socia _

Tirar o pão aos que teem fome, o

que não tinham culpa alguma do o ga-

nharem d'aquela forma, é que é uma

grande medida.

Se abrissem fabricas industriaes,

onde essas desgraçados podessem a-

nhar a vida, ainda se comproen ia

que procodessam :. seu respeito do

tal forma; mas assim, atirar com eles

para a rua sem a. minima considera-

câo pela nua vida o pela. de suas fa—

milias, é, não ha duvida,'uma medida

economica de verdadeiro socialirta...

Ora boias, que não redondas.

. O Dia, inegavelmente um dos

perlodicos de luta partidaria do maior

valor da atualidade, tem sido aqui li-

do com avldcz e profundo interesse.

Todos os bairradenses do bom

criterio e comprovada dignidade ad-

miram. louvando. a nobre atitude que

de ha tempos tomou esse im ortante

elemento da importante po itioa da

capital do reino.

Honra. lhe seja feita, e daqui, na

qualidade de agricultor honrado e in-

dependente, lhe transmitimos since-

ramente os nossos parabens.

. Uma noticia pouco agradavel:

corre por esta região vinícola que te-

mos novamente a dsvastal—a o terri-

vel iiloxora, havendo já. muitas" vinhas,

principalmente na frsguszia de San—

galhos, com bastantes cepas atacadas,

Dai-emos informação do que va-

mos apurar.

  

  

 

  

 

    

  

   

   

  

   

    

   

 

   

    

 

   

  

    

    

 

   

    

   

    

  

  

    

  

   

    

   

  

   

    

  

  

      

Bspucnde, “.

Consorciou-se, ha. dias, o nosso

presado amigo, sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, acredltndc industrial o

comerciante n'esta vila e em Barco-

los o natural da freguezia do Requei—

xo, d'esso concelho, com uma gentil

e prendada menina da nossa vila, o

sr. D. Maria Aida Pinheiro de Faria

Valerio, filha. do sr. Antonio Maria de

Faria. Valerio, já falecido, e da sr! D.

Maria Cacilda do Vilas-boas Pinheiro

Valerio, proprietaria.

Os simpaticos noivos estiveram

ahi de passagem para Requeixo o

Bussoco.

Apetecemos-lhes as maiores ven-

turas e uma prolon sds. lua de mel.

. Os revende orcs de tabacos

tambem aqui vão fazer greve, e mui-

tos fumadores deixaram já. o vicio.

lequcixo, 25.

Caiehrou-ss aqui, ha dias, a festi-

vidade da Senhora do Rosario, que se

fez com brilho.

Teve miles. (instrumental pela

musica. do Angejs, reallsando-so ti.

tarde a procissão, que foi muito con-

corrida.

A festa correu bem e a ella vie-

ram assistir numerosas pessoas do

fóra e entre elas o nosso ami o e pa-

triclo, sr. Manuel Fernandes a Car-

valho, considerado negociante em Es.

pozende, que veio já. com sua gentil

esposa e toi aqui muito visitado, co-

mo sucede sempre que vem à terra.

Ja. retirou para. a sua casa daquela

localidade, deixando aqui saudades.

. Deixou de chover com, aviolon-

rss. O ano agricola" remete muito,

pois os campos estão indissimos.

———-——-—.—___

SOBRE IMPOSTOS

 

Fala o art. 12 do acto adicio-

nal á Carta-constitucional:

«Os impostos são votados an-

nualmente; as leis que os estabele-

cem obrigam sómente por um anos.

Pois ha nada menos de

Fortunio com as louras ma-

deixas de Musidora, como dois

rios que correm juntos sem

confundir as suas aguas, e o

quadro sera completo.

Não tentaremos contar dia

a dia, hora a hora, a vida que

levamos os dois amantes. Que

linguagem humana seria bas—

tante suave para exprimir es—

ses adoraveis nadas, essas

creancices encantadoras de

que se compões oamôr? Como

descrever em humilde prosa

essas belas noites mais bran-

cas do que o dia, esses longos

extasis, esses profundos arre-

batamentos, essa velupia le-

vada aos extremos do phrene-

si, esse desejo infatigavel re—

nascendo das suas cinzas, co-

mo a phenix, sempre mais ávi-

do e mais ardente, sem cahir

na algaratvia e na confusão?

Fortunio deixara-se pene-

trar pela paixão de Musidora.

cia com que choveu nos dias ontario-,
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trez nunca que se não vota

sequer um orçamento.

Com que direito, pois, nos

é exigido, desde ha tanto, o

pagamento dos impostos com

quelo estado nos onera e que

cada vez crescem mais?

[lupus-abilidade alheia

UMI CIRCULIR- - - POLITICA

E' a seguinte que o correio

nos trouxe n'um d'estes dias

da semana:

«lll.mo Sr.—Tenho & honra de

participar a v. s.“ que por contra-

to lavrado no cartorio do notario

dr. Ff. . . (Antonio Mourão), da cida-

de do Porto, em abril, foi nomea-

do sub-agente de venda de tabacos

n'este concelho.

Aproveito o ensejo para teste-

munhar a v. s.ª o meu reconheci-

mento pelas atenções e confiança

que sempre me dispensou e bem

assim comunicar-lhe que uma das

condições expressa n'aquele contra-

to é que cada sub-agencia só pode-

ra fornecer tabacos dentro da area

da sua zona e que nenhum sub—

agente poderá vender tabaco para

fóra do seu concelho, conformo

preceituam as bases do mesmo

contrato.

Solicito a cooperação de v. s.ª

para o fim de rigorosamente cum-

prir as ditas condições, avisando-

me sempre que tenha conhecimen-

to de qualquer facto que as possa

prejudicar.

Como alguns lagares d'este con-

celho se encontram a grande dia-

tancia da séde, para facilitar ao

freguez as suas compras, fiz um

contrato com P..., de tal parte,

continuando este senhor a vender

tabacos por atacado».

 

Ora veja, senhor redator,

como as coisas correm a res—

peito de tabacos. .

A companhia não admite

conluios; mas nem porisso cum-

pre, porque, além das compa-

nhias limitadas de Lisboa e

Porto, vão-se fazendo contra-

tos. . . politicos cá pela par—

vonia. A companhia limitada

do Porto fez um contrato no-

meando um sub-agente em ca-

da concelho, e este estabelece

depois sucursaes para facilitar

a venda, digo, as compras,

visto que a série fica muito dis

tante d'alguns lugares. Se no

concelho havia mais que um

deposito antes da companhia

nos mimosear com” as novas

condições de venda e esses de-

positarios são da feição do sub-'

agente, continuam a vender

como d'antes. Se são contra-

rios... na politica, teem de

fechar.

E o sr. João Franco cruza

os braços deante d'estas irre-

gularidades, que muito preju—

dicam o estado.

As licenças hão-de forço-

samente diminuir nos anos fo-

turos e cada uma custava reis

12$000 para deposito e 600

reis para os retalhistas, cujo

numero irá ficar muito reduzi-

secura de coração, consequen-

cia fatal dos prazeres muito

precoces e muito faceis.0diava

mais do que a morte as no-

micos de sensibilidade e não

se deixava absolutamente se-

duzir pelas denguices; a hipo-

cresia do amor era a que mais

o revoltava, comtudo o mini-

mo sinal de verdadeiro afeto,

cativàva-o e não seria capaz

de maltratar uma desgraçada

ou um cão vadio que na ver-

dade o amassem. Ainda que

as suas imensas riquezas lhe

facilitassem o acesso e & pos-

se de todas as realidades des-

lumbrantes e esplendidas, a

pequena dôr azul do amor in-

genuo desabrochava docemen-

te a um canto do seu coração;

um batom de duzentas mulhe-

res e os favores de todas as

belas cortezãs do mundo, por

forma nenhuma o tinham em-

botado, Era mais dissoluto do

(Continua).
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do, se não acabar por comple.

to, que eritrealnien'te () que to-

dos deviamos fazer.

Portanto, o prejuiso esten—

de—se a muita gente. E já. que .

tambem não falha ao governo,"

este devia interessarse, posto

que não tenha medo da com—

panhia, com todo o movimen-

to de protesto contra as novas

condições da companhia.

A venda de talmcus deve

ser franca e a comp mhia ven-—

der diretamente a quem lhe

comprar um conto de reis por-f

trimestre com o desconto pro-

gressivo de 3 %.

Com estas condições lucra'

a companhia, lucra o governo '

& lucram todos aqueles que

vêem perdidos ou seus poucos-

interesses.

Algures, 23 —5— 1907.

*—_.—————

EL-liEl Viacom ?
.—

Dísse—se que o soberano quisl ,,

usar das suas prerogativos

concedendo o indulto aos sete j

alunos riscados da Univer-

sidade. Mas, contra a vontade

do chefe da nação, impoz-se ...

de tal modo o governo, que,

em vez do perdão, os minis-

tros iizeram publicar um de— '

creto em que até se restringe

o exercicio escolar n'este ano

letivo, mandando proceder a "

exames sem mais formalida- "

des!

O terror manifesta-se, en- '-

tretanto. E' ver o que dizem os

artgs. 4.º e 5.“ d'esse inquali—

ficavel documento, que rezam

assim:

(Art. 4º. contar do dia 2 de

junho proximo, só poderão perma-

necer em Coimbra, sob pena de

desobedieucia e de perda do direi-

to a exame, os estudantes da Uni—

versidade cujas familias tenham re-

sidencia n'aquela cidade e os que

hajam encerrado a matrícula em

cadeira para que tenha sido au-

torisado curso livre, nos termos do

artigo 2º.

Art. õº. Os estudantes que ha—

iam encerrado matricula, não com-

prehendidos no artigo anterior, de.

verão ser avisados, na residencia

para tal fim indicada no seu reque-

rimento & com cinco das de auto-

cipação, da data em que lhes cabe

tirar ponto para o primeiro dos

respectivos exames, e não po-

derão regressar a Coimbra sob as
mesmas penas já indicadas no art.

4º. antes da data do aviso».

Quer dizer: ao mesmo tem-

po que se impõe ao rei, o go-

verno treme ante a academia.

Não quer vêl-a junta em Coim—

bra, tetne—a, apavora-o & ideia

da hidra, que sahirá d'ali por

certo, o que o atirará. de can-

galhas se lá. chegar.

Em Coimbra a indignação

recrudesce dia a dia, e é & ci-.

dade inteira que se manifesta

assim.

extraordinarias, não tem que

ver.

lexilhões & ovos-moles
%

ARRUFOS

_

O lªudo anda ralado

com a teza oposição

com que o Zé—desconcentrado
lhe atravessa lado a lado

o terno e bom coração.

O Zé! A noiva cediço

que lhe votou tanto amor,

e em repulsa portion

lhe da nas ventas de chip.

e c'os pés no. . . sin-senhor!

0 lei A polida esposa,

que lhe cahiu na fraqueira,

da—lho agora cada tosa

mais indamada na rosa

que os Boletins da dbi—reira!

O' Zé-cruell Zé—bacoool

a tua infidelidade,

vces pago!-a dentro em |
A' falta de castidade pouco
o Xuda vae dar o troco.

Prepara a barca, a falús,

por: d'aqui por uns momentos,
voos de Viagem p'ra & lua,
que o Judo traz para a rua
secretos adiantamentos. . .

Manara

Vamos assistir a coisas.
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Custodio Pessa

Medico

Consultas das 9 as 10 da manhã

MMM-00%

' ti s emprezos ypogro—

Muuu.
Nas otIicinas typograpliicas

vmous. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

lnexcedivel perfeiçao:

Uma machina de impressão. ou.

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Uma rex-fundar. de braço sobre

uma de mogno, de 0-,B7.

nandagem em formato de papel al-

maço.

com colchetes de arame.

Algumas caixas de type commum,

etas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

obgoctos annunciadoe, que são de fa-

br cação allema, e que se vendem uni

tido outros para trabalhos de maior

monta.

|

ANADIA—MOGOFOREB

A analysa a no paiz, semelhante

& afamado agua de ºontrexeville,

INDICAÇOES PARA USO INTERNO:

arthritiamo, gotta, lithias e urica-

hopaticos, catarrhos veeicaee, ca-

tarrlio uterino.

em diii'erentes especies de derma—

teses.

e caixas de 40 arrafas.

”Preço de o agarrafa 200 reis

conto de 20 "I"

Pharmacia Ribeiro

' VINHONIJTRITIYODKIJABNE

dcgiado mton'mdopelo

gnomo, pela Inspector-ia

“omo-”w

ESTRADA DE ESGUEIRA

Chamadas a toda a hora

hicos o do onoo

do canario nas nio-

porque estão novos e trabalhando com

menu, para o formato do mesmo

Um ºutello para papel e cartão.

Uma .inerva para obras de re-

Uma Itachi-aiii» de assar livros

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

vin

o material e o excellente trabalho dos

camente pelo facto de se terem adqui—

.Mww“;

única a na snlphatada-calcioa

nos Verger (França.)

llthias biliar, engorgitamentos

USO EXTERNO:

A' venda em garrafas de litro

Em caixa completa ha um oes—

Çu II, I II la]
« l . : , . ..l

Prív'

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvcdo

pela Junta conrullien

do laudo publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

iluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri uece-se o sangue,

fort ecem-se os mus—

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia on inacçao dos

orgãos,racbiticos,con—

eumpçâo de carnes,ai—

facções escropholosas,

e na eral convales-

cença etodas as doen-

ças, a onde é priciso '

levantar as forças.

ª, ªo] "o!- :"llhiil ixo-..

AMA

FFERECE-SE uma ama de

leite, mesmo para fóra de Avei-

ro. Dá. boss informações. N'esta re-

dacção se diz.

Revolução no ciclismo

Bicicletes e seus acesso—

nos, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletea desde 2õ$000

reis! '

Com roda. livre, desde réis

28$OOO.

Instalações eletricas e suas

reparações,|por preços baratis-

limos.

Ninguem compre sem, fa.-

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento- Aveiro.
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EDUARDO DIAS LIMA

Negociante de carnes verdes

AVEIRO

Remote carnes para qualquer pºnto do paíz

por grosso e miudo,postas na estaçao de Aveiro.

 

WHITE STIIR LINE

Servico combinado com a Empr-exa Inaulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor CANOPIG de 18:000 tonelladas to-

' . cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

18 de junho e receberá ali os pas-

sageiros que subirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL em 5, com

bilhete directo de 1.', 2.ª e3.' classe.

' % Os passageiros de 3.. classe pódem se-

guir para New—Bedford sem aumento

de preço. *

 

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud,

zoologiª vooií

ELITE AVEIREHSE

E. A. FERREIRA OSORIO

IE.—RUA. MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex.ªªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

“é sente estação, e porisso peço & íineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

íino no genero.

Especialidade em camisaria e gravararla

XãXOXOXOXOXQXOXOXOXOXOX.

“ AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatades sodieas,

lithicas, arsemcaes e ferruginosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na litliiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite cbronics, doen-

ças do estomago e. intestinos, ímpaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginoea,exoel-

lente para o tratamento da anemis,uhlor0se, dismenhorrea, leu—

corrhea, Iimfatismo e nas convalescençs.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicaçâo

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicaa, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fºsfaticas. De sabor

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de mezs.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose-

gem incerta.

A8 aguas de PEDRAS SALGADAS vendem—se

em todas as drogarias. farmacias, hoteis &) restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—31.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, l.“.

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGIÚO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais tortuosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro até Vila-real: desole ponto em deante, carrua-

gem e mala—posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cincoenta metros do EstabelecimentoO
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Estao

&

. Ind. Pharm.

“Soon Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu—

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de ºuro, na America do Norte, rrau-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

emo-oia doa seus Productos medioiuaes:

Peitoral de Cambará

(Regírlado)

Cure. promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngito; '

Oura p'erieiiamente :. broncbite

aguda ou chi-coice, simples ou asthma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestadoe medi-

cos e particulsres.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(licyístadoe)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a flaiulencia

e“ a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí—

xas, 3%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lili PILULiS SlCCllllllNlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoli'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Iuiiammações e oongestões;

Impurezas do sangue-,

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 20700 reis.

00o=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

encadernado 500 reis.

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

zia 2ô160.

400 réis; duzia 4.5820.

duzia 737.560.

conde de Sousa Soares.

Estes roduotos vendem-se em

principalmente nas seguintes:

Francisco da Luz &: Filho.

Estabelecimento de

Amador.

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

bilitsdo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por eu-

cripto sobre o tratamento e applica-

çâo d'eate- remedios.

QÓÓÓÓÓWÓÓÓÓÓÓQ

::: COLLEGIO f::
MONDEGOÓQ

COIMBRA

 

 

 

'lº'luflllº I DIIICTDI

Dinmanlirxo Diniz ferreira

|.A secçãº—SEXO MASCULINO

Paço da anwsiçd'a

Cursos commercial, Colonial, le-

legraphico e dos lyceus; conversação

lrauceza, ingleza e allemii, contabi-

lidade, calligrapliia, oscripturaçáio

commercial, insirucção primaria (:

secundaria.

Musica, esgrima : yymnosh'ca

nov-noun anaassunc-

Nkª º Inline ol Luau”

º-Ã secçªo—sexo remanso

_ Para da_]qquisiçdc

Linguas, musica, Lavores, dese-

nho, pintura, insirucção primaria,

secundaria e liabililação às escolas

Normas: e de Agricultura.
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Prºfessºra: diplomado.»
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Consultem o livro=n0 Novo Medi-

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

Medicamentos homeopa-

1 Tulio com globulos 200 reis; du-

1 Frasco com tintura &' ou 53;

1 Dito com trituração 33; 700 reis;

vede os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopalhíco ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

todas as p armacias e drogarias e

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

AbergarirrV'elha (Alquerubim).=

Manuel Maria

Deposito geral em Portugal, Porto

º Estabelecimento tem medico ha-

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZII
E

   a;:— _ ,_—-tÍ- .

PA UETES CORREIOS A SAHI(IQORTO) R DE LEIXOES

NILE, Em 27 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. ,

Preço da passagem de &' classe para 0 Brazil

Rio de Janeiro, Santos,

365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE Em 28 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu, Buenos Ayres. '

ARAGON, Em 8 de Junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 17 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de_ Janeiro, Santos,
Mantendo; e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 reis

_.

A BORDO Ill OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1..

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, ma.-

pªra isso recommendnmos toda a 'Lntecipa—

çao.

.A.GENTES
NO POR'PO: EDI IJISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES RIlWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'EI-rei,  

   

 

“AELEGANTE”

PDMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

tem em expºsição no seu estabelecimento todos os arti—

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços exolssivamente

medicos.

Colono-l sortimento de tecidos d'olgodào, fantazia,

para blusas e vestidos.

Lindilsimos córtes de fazendas de pura lã, e lã e seda

para vestidos.

Blusas bordadas em córtes, alta novidade, em seda,

lã e algodão.

Sombrinhns, grandioso sortido, de seda e d'algodâo pa-

para todos os preços.

Grande los-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glaoés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

TOSSES Colonial Oii Company

As tosses, rouquidões, bron- leãªeâoscâirresntes tdº Petrº
. - .. . Xª DOS 0 nº ca-

chztes, constzpaçoes, influenza, minho de ferro:

coqueluche, e mais encommo-

nlos das vias respiratorias, des-

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que
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AVEIRO PORTO

 

apparecem com o uso dos - . __
. . . Petroleo americano, caixa de

encompara'vezs Rebuçados mz- , ,,,,“ _________ 35,80 33100

[ªgrosoa ' Petroleo russo, caixa do 2 la-

tas. . . ..... . - . 35180 35100
Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante—

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

vlasscs sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-I

dos dos mais eminentes e con—

Ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. OlEcins e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

o o pais.

Gazolina de 680.º, caixa de 2

latas ................. 33125 23750

 

Colonial (lil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

”Famªliá?

QUEVENNE
Apprandopela lºdº. de MEDIO/IIA de PAR/l

o mais aeilro e mumleo, o unico

FenolMLTERlVELnospalm senha

onxioomliihlorosulo
o Bello da ” Union du Fabrhantf'

ii. lua da Inu-Aru. NIB

   

  

 Arroba, ou 15 killos.. lm roll

1:000 kilos.......... “(XI) .  


